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RESUMO - A influência de quatro épocas de plantio (20.10.87, 17.11.87,21.12.87 e 14.01.88), três 
densidades de semeadura (32, 54 e 75 sementes/m) e cinco inseticidas (carbofuran 50 O, furathiocarb 
666 TS, carbofuran 350 TS, thiodicarb 350 TS e deitamethrin 25 CE) sobre pragas e rendimento de 
grãos do arroz de sequeiro, foi estudada em experimento com a cultivar IAC-47. A porcentagem de 
colmos mortos por Deoisflavopicta, Elasmopalpus lignoseilus e cupins rizófilos nos plantios variou 
de 5,4% a 24,3% e a produção de grãos de 500 a 2.317 kg/ha. O plantio em 17.11.87 foi a principal 
medida para reduzir o dano das pragas e obter máximo rendimento de grãos (2.317 kglha). A vantagem 
do uso de inseticidas no plantio de 20.10.87 foi muito grande, mas diminuiu consideravelmente no 
plantio de 17.11.87. Associação do carbofuran 50 O com a maior densidade de semeadura foi muito 
importante para reduzir as populações de D. flavopicta no primeiro plantio. 

Termos para indexação: O'yza sativa, cigarrinha-das-pastagens, broca-do-colo, cupins rizófilos, ma-
nejo de pragas, controle químico, controle cultural. 

INFLUENCE OF THE PLANTINO SEASON, INSECTICIDES AND PLANT POPULATION 
ON INSECT DAMAGE AND YIELD 0V UPLAND RICE 

ABSTRACT - The influence of four planting dates (Oct. 20, 1987; Nov. 17, 1987; Dec. 21, 1987 and 
lan. 14, 1988), three seeding rates (32. 54 and 75 seeds/m) and tive insecticides (carbofuran 50 O, 
furathiocarb 666 TS, carbofuran 350 TS, thiodicarb 350 TS e deltamethrin 25 CE) was evaluated on 
insect damage and grain yield of the upland rice cultivar IAC-47. In overall, the percentage ofdead 
cu!ms caused by Deoisfiavopicta, Elasinopalpus lignose flui and underground termites ranged from 
5.4% to 24.3% and grain production was between 500 and 2,317 kg/ha. Planting in November appeared 
to be the most efflcient procedure to reduce insect damage and attain maximum grain yield. Gain 
obtained from insecticide applications was greater when rice was planted in October, but it was 
considerably rcduced in November. Association between carbofuran 50 O and the highcst seeding rate 
was ver>' important in reducing D. fiavopicta populations for the earliest planting season. 

Index terms: Oyza saliva, grass spittlebug, stem borer, underground termites, pest management, chemical 
control, crop management. 

INTRODUÇÃO 

• Os cupins rizófilos - Cornitermes, Heterotermes, 
Procornitermes spp., Procorniter,nes triacifer 
(Silvestri, 1901), Syntermes inolestus (Burmeister, 
1839)-, a broca-do-colo - Elasmopalpus lignoselius 
(Zelier, 1848) - e a cigarrinha-das-pastagens - 
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Deoisfiavopicta (Stal.; 1854) - situam-se entre os 
fitófagos mais prejudiciais ao arroz de sequeiró 
(Sauer, 1939; Elias, 1967; Rossetto et ai., 1972; 
Ferreira et ai., 1979, 1982a, 1 982b; Barbosa, 1983; 
Barbosaet ai., 1983; Ferreira, 1983; Peneira & 
Martins, 1984;Nilakheetal., 1984; Nilakhe, 1985; 
Peneira, 1991, 1994; Czepak etal., 1993) e podem 
ocorrer de modo simultâneo ou isoladamente, numa 
mesma lavoura, durante o ciclo das plantas. Esses 
insetos são a principàl causa do uso preventivo de 
inseticidas no agroecossistema de arroz de sequeiro, 
porque geralmente manifestam maior poder dani-
nho na fase de estabelecimento da cultura. Algumas 
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medidas de efeito direto ou indireto sobre esses in-
setos, que anualmente ocorrem num ou noutro arro-
zal, reduzindo a população e a capacidade produti-
va das plantas, podem ser utilizadas para evitar 
ou reduzir seus danos nos plantios de arroz de 
sequeiro (Sauer, 1939; Rossetto et ai., 1972; Souza 
& Ramiro, 1972; Kishino, 1980; Martins et ai., 1980; 
Cosenza et ai., 1981; Ferreira & Guazzelli, 1982; 
Ferreira et ai., 1982b; Ferreira & Martins, 1984; 
Nilakhe et ai., 1984; Nilakhe, 1985; Barbosa et al., 
1989; Ferreira, 1991; Ferreira etal., 1994). 

O objetivo desta pesquisa foi o de avaliar o efei-
to de épocas de plantio, inseticidas, e densidade de 
semeadura do arroz de sequeiro, sobre os principais 
insetos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada no Centro Nacional de Pes-
quisa de Arroz e Feijão - Embrapa, Santo Antônio de 
Goiás, GO-, em área de Latossolo Vermelho-Escuro, no 
ano agricola de 1987188. 

Foram utilizados: delineamento experimental em qua-
drado latino 6 x 6, com parcelas divididas; quatro épo-
cade plantio 20.10.87, 17.11.87, 21.12.87 e 14.01.88; 
300 kg/ha de adubo fórmula 4-30-16+Zn, nos sulcos de 
semeadura e a cultivar IAC-47 nas densidades de 32,54 e 
73 sementes/m de sulco. 

As parcelas, com 12 m2  de área bruta e 6 m 2  de área 
útil, eram fonnadas por seis sulcos de 4 m de comprimen-
to, com espaços, entre si, de 0,5 m. 

Os tratamentos das parcelas, além da testemunha, eram: 
carbofliran 500, aplicado nos sulcos de plantio,junto com 
as sementes, na dosagem de 20 kg/ha furathiocarb 666 TS, 
carbofuran 350 TS, thiodicarb 350 TS, aplicados nas se-
mentes, o primeiro na dosagem de um litro, e os dois últi-
mos, na dosagem de um litro e meio por 100 kg; 
deltamethrin 25 em pulverização, na dosagem de 0,3 litro 
em 400 litros de água/la aplicado no 210,  232,289 e 202 
dia, respectivamente, após o 12,  2, 32  e 42  plantio. Nas 
subparceias, formadas por dois sulcos de 4 m de compri-
mento, foram estudadas as três densidades de semeadura. 

Os quatro plantios foram pulverizados contra 
Pyricuiaria oryzae, com benomyl 500 PM à razão de 
0,85 kg em 200 litros de água/la quando 5% a 10% dos 
colmos estavam com panlculas. 

Os tratamentos foram comparados com dados obtidos 
na subparcela, pela contagem de D. fiavopicta mortas, 
número total de colmos, número de colmos mortos ou da-
nificados por cupim, broca-do-colo ou por outras causas, 
e número de cupins, em diferentes datas dentro de cada 
plantio (Tabela 1), e com dados da colheita. O número de 
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TABELA 1. Dias decorridos entre as semeaduras e as 
amostragens realizadas. Santo Antônio 
de Goiás, GO, 1987188. 

Amostras 	 . 	 Épocas de plantio 

20.10.8717.11.8721.1287 	14.01.88 

Deoisflavopicia mortas/m2  21 
de entrelinha 27 - - 

41 

Cdmostoal e atacados por 21 21 23 19 
Elasmopalpus Iignosellus, 41 42 38 55 
cupins e outros insetos em 51 52 53 70 
extensões dei m sobreo 70 li 74 96 
meio das duas fileira de 84 85 84 109 
plantas das subparcelas. 92 93 94 123 

105 107 - - 

Calmos toal e atacados, número 31 30 29 39 
de cupinslt de tcwa hoasogenei. 61 61 73 69 
zadadesccçõesdesoloeplanta 91 95 126 110 
de 0.20 x 0,20 ii 0.25 m retiradas - 

nas extremidades das fileiras. 

cigarrinhas (D.flavopicta) mortas foi obtido pela catação 
e contagem das existentes nos 2 m centrais das entreli-
nha de cada subparcela. A avaliação do ataque das pra-
gas pela sintomatologia da parte aérea dos colmos foi fei-
ta no centro das duas fileiras de plantas das subparcelas, 
em extensões de 1 m. A avaliação do dano dos insetos na 
parte subterrânea das plantas e a do número de cupins na 
rizosfera foi realizada segundo o método de Ferreira ei aI. 
(1982b), e foram retiradas as secções de solo e planta de 
0,20 x 0,20 x 0,25 m sobre cada metro das extremidades 
das duas fileira de cada subparcela, em sentido diagonal. 

Foram realizadas análises da variância dos dados refe-
rentes a número de insetos, porcentagem de plantas so-
breviventes ao ataque dos insetos em cada data, e dos pe-
sos das raizes secas e dos grãos produzidos. Os números 
de insetos foram analisados com dados transformados por 

e as porcentagens de colmos sobreviventes, por 
arc-sen ,,íp 1100 . O dano dos insetos aos colmos em de-
senvolvimento nos plantios foi avaliado pela porcenta-
gem atual de colmos sobreviventes nas amostras de cada 
subparcela, em cada data de amostragem, calculada pela 
fórmula 

T+A—a Px= 
T+A 

 xIOO,onde: 

Px = porcentagem de colmos sobrevhentes eM determi-
nada subparcela durante a amostragem x, em um dos plan-
tios; 
T - total de colmos encontrados na última amostragem 
de cada subparcela; 
A - número acumulado dos colmos mortos por diferen-
tes causas nas amostragens anteriores da subparcela; 
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a número acumulado de colmos mortos por uma das 
causas estudadas em todas as aniostragens da subparcela. 

A fórmula foi aplicada até os colmos de cada plantio 
terem aproximadamente a mesma idade, ou seja, de 92 a 
96 dias (Tabela 1). A eficiência dos inseticidas foi avalia-
da cm relação à testemunha, com alteração no uso da fór-
mula de Schneider & OreIli (Nakano ei aI., 1981), utili-
zando-se a porcentagem de colmos sobreviventes em lu-
gar da porcentagem de insetos mortos. Também foram 
realizados estudos de regressão linear simples entre va-
riáveis de cada plantio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A cigarrinha-das-pastagens (D. fiavopicta) só 
ocorreu no primeiro plantio (20.10.87), em densida-
de relativamente alta (32,6 insetos morto51m 2), quan-
do as plantas tinham 15 a 27 dias de idade. 

Os inseticidas provocaram diferenças significati-
vas no número de cigarrinhas mortas, sendo este 
destacadamente maior no carbofliran 50 O, seguido 
de carbofuran 350 TS e furathiocarb 666 TS 
(Tabela 2). A eficiência do carbofuran no controle 
da D.fiavopictajá havia sido constatada por Ferreira 
& Guazzelli (1982), Ferreira (1983) e Barbosa 
et ai. (1983). O deltamethrin não diferiu da testemu-
nha e thiodicarb, mas seu provável efeito sobre o 
inseto foi subestimado, porque foi aplicado após a 
primeira contagem de cigarrinhas mortas. 

O carbofliran 350 TS e furathiocarb 666 TS, apli-
cados às sementes, e o carbofuran 50 O aplicado nos 
sulcos de plantio, causaram mortalidade da 
cigarrinha significativamenté crescente com a den-
sidade de semeadura ou população de plantas 
(interação), a qual foi maior em todas as densidades 
com o carbofliran 50 O (Tabela 2). Isto sugere que 
carbofuran 50 O aplicado em faixas armadilhas, 
plantadas 15 a 20 dias antes do plantio geral das 
áreas (Ferreira & Martins, 1984), com alta densida-
de de semeadura, poderia ser uma boa estratégia para 
proteger arrozais com riscos de ocorrência deste in-
seto, sendo necessário estudos adicionais para con-
firmação definitiva. Nesse caso, seriam considera-
dos o bom efeito residual do produto, seu melhor 
aproveitamento pela maior população de plantas, e 
a preferência do inseto por plantas maiores, quando 
disponíveis ao lado de plantas menores (Nilakhe 
et aI., 1984; Nilakhe, 1985). 

As porcentagens de colmos sobreviventes ao ata-
que de cupins, 92 a 96 dias após os plantios, mos-
tram que esses insetos foram mais prejudiciais ao 
arroz plantado em 21112187, onde reduziram o total 
de colmos em 9,5% (Tabela 3); nos dois primeiros 
plantios provocaram reduções del,4 e 3,8% e no 
último 3,3%, respectivamente. 

Os inseticidas influenciaram as porcentagens 
de colmos sobreviventes ao ataque de cupins nos 
três primeiros plantios, e no geral apresentaram a 
seguinte ordem decrescente de eficiência média: 

TABELA 2. Influência dos Inseticidas e população de plantas da cultivar de arroz LkC-47 no número de Deois 
flavopkta (Stal, 1854) mortas nos2 m centrais das entrelinhas das subparcelas, 21 a 27 dias após 
o plantio de 20.10.87. Santo Antônio de Goiás-CO, 1987188'. 

Inseticidas Número de cigarrinhas mortas Eficiência 
0% 

Colmos por 2 m de fileira Médias 
gerais 

40,8 70,5 	94,4 

Testemunha 	 A 	0,5c A 	0,5c 	A 	0,5d 0,5c - 

Furathiocarb 666 TS 	8 13,81nc 8 	24,2b 	A 46,8b 28,3b 14,3 
Carbofuran 50 O 	 C 89,5a 8 1 19,2a 	A 164,2a 124,3a 63,5 
Thiodicarb3s0TS 	8 	3,Oc AB 	6,Oc 	A 	9,3c 6,lc 2,9 
Carbofuran3soTS 	C 19,Ob II 	31,8b 	A 	53,3b 34,7b 17,5 
Deltamethrin 25 CE 	A 	0,7c A 	2,5c 	A 	1,3cd 1,5c 0,5 

Médias 	 21,1 30.7 	45,9 32,6 

'Analisado com lransformaçao em Jx + Oj; médias seguidas pela mesma leira minúscula no sentido vertical e antecedidas pela mesma letra maiús-
cula no sentido horizontal, nao diferem pelo leste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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carbofuran 50 O, furathiocarb 666 TS, thiodicarb 
350 TS, carbofuran 350 TS e deltamethrin 25 CE 
(Tabela 3). O deltamethrin, como já foi menciona-
do anteriormente também nesse caso, bem como nos 
outros que se seguem, teve seu efeito subestimado, 
visto que suas aplicações foram feitas depois das 
primeiras observações, que confirmaram o ataque 
de pragas. 

As densidades de semeadura não provocaram al-
terações significativas nas poreentagens de colmos 
sobreviventes ao ataque do cupins; mas no geral, 
existiu uma leve tendência da sobrevivência dimi-
nuir com o aumento da densidade de semeadura 
(Tabela 4). 

As flutuações nas porcentagens de colmos mor-
tos por cupins nas testemunhas ao longo de cada 
plantio são ilustradas na Fig. 1, onde podem ser 
observadas grandes diferenças nos níveis de danos  

desses insetos, principalmente da segunda e terceira 
épocas de plantio em relação às demais. 

As porcentagens de colmos sobreviventes ao ata-
que da broca-do-colo, 92 a 96 dias após os plantios 
mostraram que ela foi prejudicial somente ao 
primeiro deles, onde reduziu 22,7% no total de 
colmos (Tabela 5). Isto provavelmente ocorreu por 
irregularidade nas precipitações pluviais, cujos pe-
nodos de baixa quantidade favorecem a atividade e 
os danos da praga (Sauer, 1939; Fehn & Mota, 1959), 
sobretudo na primeira metade do ciclo das plantas. 
Isto não teria ocorrido nas demais épocas, confor-
me pode ser observado (Fig. 2) pela flutuação de 
dano nas testemunhas, ao longo do desenvolvimen-
to das plantas. 

TABELA 3. Influência de inseticidas e épocas de plantio na porcentagem de colmos da cultivar de arroz 
1AC-47, sobreviventes ao ataque de cupim rizôfilo, 92 a 96 dias após os plantios e no conjunto. 
Santo Antônio de Goiás-CO, 1987188 1 . 

Tratamentos 	 % de colmos sobreviventes Médias Eficiência 
gerais média 

20.10.87 	17.11.87 	21.12.87 14.01.88 (%) 

Sem inseticida 	 98,9ab 	90,Oc 	76,6b 98,2a 90,8b - 
Furathiocarb 666 TS 	99,Iab 	98,6ab 	98,8a 96,7a 98,2a 80,4 
Carbofuran 50 O 	 99,6a 	99,6a 	98,6a 97,4a 98,7a 85,9 
Thiodicarb 350 TS 	99,8a 	99,2a 	96,la 95,8a 97,6a 73,9 
Carbofuran 350 TS 	98,7ab 	97,Oab 	89,Oab 95,5a 94,9ab 44,6 
Deltamethrin 25 CE 	95,511 	92,8bc 	86,7ab 96,6a 92,7b 20,6 

Médias 	 98,6A 	96,2A 	90,58 96,7A 95,5 - 
Coeficiente de variação 	4,0 	6,3 	6,6 4,0 5,3 

• 
Médias seguidas pela mesma letra, minúscula no sentido vertical e maiúscula no sentido horizontal suo diferem pelo leste de Tukey .5% de probabi- 
lidade. 

TABELA 4. Influência de densidades de semeadura e épocas de plantio nas porcentagens de colmos da culti- 
var de arroz IAC-47, sobreviventes ao ataque de cupim rizófilo, 92 a 96 dias após os plantios e no 
conjunto. Santo Antônio de Goiás-CO, 19871881, 

Sementes por m 	 % de colmoi sobreviventes Médias 
gerais 

20.10.87 	17,11.87 21.12.87 14.01.88 7 

32 	 99,la 	96,7a 90,2a 96,7a 95,8a 
54 	 98,6a 	95,8a 91,6a 97,Oa 95,7a 
75 	 98,Ia 	96,Ia 89,Oa 96,5a 94,9a 

Médias 	 98,6A 	96,2A 90,58 96,7A 95,5 	- 
Coeficientes variação 	 4,0 	6,3 6,6 4,0 	. 5,3 

• Média, seguidas pela mesma letra, minúscula no scniido vertical e m,iúscula no sensido horizonial, não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabi-
lidade. 
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• 	DIAS APÓS AOS PLANTIOS FIG.2. Flutuaçio do dano de broca-do-coto 
FIG 1. Flutuaçio do dano de cupim rizófito em arroz de sequeiro, cultivar 

em 	arroz de sequeiro. cultivar IAC-47, semeado em: a) 20.10.87, 
IAC-47, semeado em: a) 20.10.87, b)17.11.87,c)21.12.87ed) 14.01.88. 
b) 17.11.87, e) 21.12.87 cd) 14.01.88. Santo Antônio de Goiás-CO, 1994. 
Santo Antônio de Goiás-GO, 1994. 

TABELA S. Influência de inseticidas e épocas de plantio na porcentagem de colmos da cultivar de arroz 
IAC47, sobreviventes ao ataque da broca do colo, 92 a 96 dias após os plantios e no conjunto. 
Santo Antônio de Goiás-GO, 19871881. 

Tratamentos 	 % de colmos sobreviventes Médias 	Eficiência 
gerais 	média 

20.10.87 	17.11.87 21.12.87 14.01.88 	 (%) 

Sem inseticida 	 42,7c 	99,1a 98,8a 98,6a 	84,8b 	- 
Furathiocarb 666 TS 	91,2a 	98,6a 97,6ab 98,8a 	96,5a 	77,0 
Carbofuran 50 (3 	 92,7a 	98,9a 99,2a 99,4a 	97,6a 	84,2 
Thiodicarb 350 TS 	83,8ab 	99,Ia 98,3ab 98,8a 	95,Oa 	67,1 
Carbofuran 350 TS 	88,9a 	98,4a 99,Oa 99,Oa 	96,3a 	75,6 
Deltamethrin 25 CE 	64,3bc 	98,7a 96,2b 98,9a 	89,5b 	30,9 

Médias 	 77,3B 	98,8A 98,2A 98,9A 	93.4 
Coeficiente de variação 	11,2 	1,2 1,8 2,1 	4,9 

Médias seguida, pela mesma leira, minúscula no senlido vertical e maiúscula no sentido horizontal, não diferem pelo lesle de Tukey ,  '5% de probabilidade. 
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Os inseticidas influenciaram as porcentagens de 
colmos sobreviventes ao ataque da broca-do-colo 
na primeira e terceira época e no geral (Tabela 5), 
apresentando a seguinte ordem decrescente de efi-
ciência média: carbofuran 50 O, furathiocarb 
666 TS, carbofuran 350 TS, thiodicarb 350 TS e 
deltamethrin 25 CE. A eficiência de carbofuran 
50 O, carbofuran 350 TS e thiodicarb 350 TS, no 
controle desse inseto, já era conhecido (Ferreira & 
Guazzelli, 1982; Ferreira, 1983). 

A densidade de semeadura mostrou certo efeito 
na porcentagem de colmos sobreviventes ao ataque  

da broca-do-colo no terceiro plantio (21.12.87), onde 
a sobrevivência foi significativamente menor na den-
sidade mais baixa (Tabela 6). Esta tabela, entretan-
to, mostra que no geral nâo existiu influência da den-
sidade de semeadura nas porcentagens de colmos 
sobreviventes ao ataque da broca-do-colo. 

A porcentagem total de colmos sobreviventes em 
cada plantio foi significativamente diferente, exceto 
no primeiro (20.10.87) e último (14.01.88), onde 
foram iguais (Tabela 7). A porcentagem de colmos 
sobreviventes foi maior no segundo plantio 
(17.11.87), seguido pelo terceiro (21.12.87), quarto 

TABELA 6. Influência de densidades de semeadura e da época de plantio nas porcentagens de colmos da 
cultivar de arroz IAC-47, sobreviventes ao ataque da broca-do-colo, 92 a 96 dias após os plantios 
e no conjunto. Santo Antônio de Goiás-CO, 1987188 1 . 

Sementes por m % de colmos sobreviventes Médias 
gerais 

20.10.87 	17.11.87 21.12.87 14.01.88 

32 79,Ia 	98,7a 97,Ob 98,9a 93,4a 
54 77,2a 	98,8a 98,8a 98,7a 93,4a 
75 75.5a 	98,9a 98,7a 99,la 93,la 

Médias 77,311 	98,8A 98,2A 98,9A 93,3 
Coeficientes variação 11,2 	1,2 1.8 2.1 4,9 

'Médias seguidas pela mesma letra, minúscula no sentido vertical e maiúscula no sentido horizontal, do diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabi- 
lidade. 

TABELA 7. Influência de inseticidas e épocas de plantio nas porcentagens totais de colmos da cultivar de arroz 
IA1C47, sobreviventes, 92 a 96 dias após os plantios e no conjunto. Santo Antônio de Goiás-CO, 
1987/88'. 

Tratamentos 	- % de colmos sobreviventes Médias Eficiência 
gerais média 

20.10.87 	17.11.87 	21.12.87 14.01.88 (%) 

Sem inseticida 	•--- 29,9b 	88,8c 	65,4c 77,6ab 65,4b - 
Furathiocarb 666 TS 88,5a 	96,8ab 	91,7ab 81,9a 89,7a 70,2 
Carbofuran 50 G 9I,6a 	98,la 	94,9a 76,9ab 90,4a 72,2 
Thiodicarb 350 TS 80,2a 	98,Oa 	88,2ab 73,3ab 84,9a 56,4 
Carbofuran 350 TS 86,8a 	95,0ab 	82,8abc 74,2ab 84,7a 55,8 
Deltamethrin 25 CE 48,5b 	91,2bc 	75,Obc 70,5b 71,3b 17,0 

Médias 70,9C 	94,6A 	83,011 75,7C 81,1 
Coeficiente de variação 14,3 	6,2 	7,7 16,7 11,7 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula no sentido vertical e maUiscula no sentido horizontal, do diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabi-
lidade. 
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(14.01.88) e primeiro (20.10.87). A flutuação na não eram rizófagas (Czepak et ai., 1993) e podem 
porcentagem geral de colmos mortos por diferentes ter contribuído para penetração de água e & no solo, 
causas nas testemunhas de cada plantio pode ser 
verificada na Fig. 3. 

Os inseticidas influenciaram a porcentagem total 
de colmos sobreviventes em todos os plantios e no 
geral, onde se observa a seguinte ordem decrescen-
te de eficiência média: carbofuran 50 O, furathiocarb 
666 TS, thiodicarb 350 TS e deltamethrin 25 CE. 
(Tabela 7). 

O número acumulado de cupins coletados por 
1 litro de terra da rizosfera do arroz em três levanta-
mentos, foi significativamente maior no segundo 
plantio (Tabela 8), que desenvolveu maior peso seco 
de raiz por colmo (Tabela 9), indicando que possi-
velmente as espécies predominantes na população 
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FIG. 3. Flutuaçio na porcentagem de colmos mortos 
por diferentes causas em arroz de sequeiro, 
cultivar IAC-47, semeado em: a) 20.10.87, 
b)17.11.87,c)21.12.87ed) 14.01.88. SantoAn-
tônio de Goiás-CO, 1994. 

e com isso, para o desenvolvimento radicular 
(Ferreira et ai., 1994). 

Os inseticidas não exerceram influências signifi-
cativas na população de cupins (Tabela 8) e no peso 
seco de raízes por colmo das três últimas épocas de 
plantio (Tabela 9). Entretanto, na primeira época de 
plantio o peso seco de raízes por colmo em 
carbofuran 50 G e furathiocarb 666 TS foi signifi-
cativamente maior do que em deltamethrin 25 CE. 

As médias dos rendimentos de grãos correspon-
dentes às épocas de plantio do arroz foram signifi-
cativamente diferentes entre si (Tabela lo), a saber: 
a maior, de 2.317 kg/ha, produzida no plantio de 
novembro; de 1.363 kg/ha do plantio de outubro; 
1.011 kg/ha, no plantio de dezembro, e 500 kg/ha, 
no plantio de janeiro. Entretanto, deve ser acrescen-
tado que os dois últimos plantios foram bastante pre-
judicados por excesso de chuvas e concorrência de 
plantas daninhas, principalmente o último, em que 
ocorreu até processo de erosão. 

Os inseticidas tiveram influências significativas 
no rendimento de grãos, em três dos quatro plantios 
e no geral (Tabela 10), sendo maior nos plantios com 
carbofuran 50 O, thiodicarb 350 TS e fiirathiocarb 
666 TS em relação à testemunha com deltamethrin. 
No plantio de novembro, que foi mais produtivo, 
não existiram influências significativas dos insetici-
das na produção de grãos. 

A densidade de semeadura só gerou influência 
significativa no rendimento de grãos do plantio de 
dezembro, no qual a maior densidade contribuiu para 
o maior rendimento (Tabela 11). 

A produção de grãos, em todas as épocas, foi sig-
nificativa, e negativamente associada com as por-
centagens de colmos monos por pragas (Tabela 12), 
que explicaram de 3,8 a 62,7% da sua variação. Na 
primeira época, foram estabelecidas duas equações 
para estimar essas perdas: uma, em relação à por-
centagem de colmos mortos, ocorrida até 21 dias 
após o plantio, explicando 52,3% da variação na pro-
dução, e a outra, para explicar as porcentagens de 
colmos mortos, verificadas entre 21 e 93 dias após o 
plantio, explicando 62,7% de sua variação. 
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TABELAS. Influência dos inseticidas no número de cupins por L de terra da rizosfera da cultivar de arroz 
IAC-47, acumulado em três amostragens de cada plantio. Santo Antônio de Goiás-CO, 1987188 1 . 

Tratamentos. % de colmos sobreviventes Médias Eficiência 
gerais média 

20.10.87 	17.11.87 	21.12.87 14.01.88 (%) 

Sem inseticida 29,9b 	88,8c 	65,4c 77,6ab 65,41, 
Furathiocarb 666 TS 88,5a 	96,8ab 	91,7ab 81,9a 89,7a 70,2 
Carbofuran 500 91,6a 	98,la 	94,9a 76,9ab 90,4a 72,2 
Thiodicarb 350 TS 80,2a 	98,Oa 	88,2ab 73,3ab 84,9a 56,4 
Carbofliran 350 TS 86,8a 	95,Oab 	82,8abc 74,2ab 84,7a 55,8 
Deltamethrin 25 CE 48,51› 	91,2bc 	75,0bc 70,5b 71,3b 17,0 

Médias 70,9C 	94,6A 	83,03 75,7C 81,1 
Coeficiente de variaçâo 14,3 	6,2 	7,7 16,7 11,7 

Médias seguidas pela ,nesmatetra, minúscula no sentido vertical e maiúscula no sentidohorizontal, nãodiferem pelo IestedeTukey a 5%de probabi- 
lidade. 

TABELA 9. Influência dos inseticidas no peso seco (mg) de raizes por colmo da cultivar de arroz IAC47, 
correspondente a última amostragem de soto em cada plantio. Santo Antônio de Goiás-GO, 
1987/88'. 

Inseticidas Peso seco das raízes por colmo Médias 
gerais 

20.10.87 	17.11.87 21.12.87 14.01.88 

Testemunha 220ab 	483a 400a 292a 385 
Furathiocarb 666 TS 453a 	555a 527a 317a 463 
Carbofliran 500 475a 	607a 538a 290a 477 
Thiodicarb 350 TS 233ab 	528a 539a 303a 401 
Carbot'uran350TS 3I5ab 	543a 496a 297a 413 
Deltamethrin 25 CE 123b 	565a 389a 403a 370 

MédiasGerais 303 	547 481 317 356 

'Médias seguidas pela mesma letra, no sentido vertical não diferem pelo leste de Tukey a 5% de probabilidade. 

TABELA 10. Influência de inseticidas no rendimento de grãos (kglha) da cultivar de arroz IAC47, em cada 
plantio. Santo Antônio de Goiás-CO, 1987188 1 . 

Inseticidas Rendimento de graos em kg por ha Médias 
gerais 

20.10.87 	17.11.87 21.12.87 14.01.88 

Testemunha 619,41› 	2265,3a 733,3b 593,Ia 1052,8c 
Furathiocarb 666 TS 1647,2a 	2263,9a 1005,6ab 565,3ab 1370,5ab 
Carbofliran 500 1613,9a 	2387,5a 1 I00,Oab 630,7a 1433,Oa 
Thiodicarb35oTS 1636,Ia 	241l,Ia 1169,4a 47I,7ab 1422,Iab 
Carbofuran 350 TS I597,2a 	22 13,9a I 102,Sab 404,2ab 1329,5abc 
Deltamethrin 25 CE I062,5ab 	2358,6a 956,9ab 337,5b 1 178,9c 

Médias 1362,73 	2316,7A 1011,3C 500,40 1297,8 

'Médias seguidas pela mesma letra, minúscula no sentido vertical e maiúscula no sentido horizontal, não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabi-
lidade. 
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TABELA 11. Influência da densidade de semeadura no rendimento de grãos (kg/ha) da cultivar de arroz 
IÁC-47, plantada em quatro datas. Santo Antônio de Goiás_CO, 1987188 1 . 

Sementes por m Rendimento de grãos em lan por Eia Médias 
gerais 

20.10.87 17.11.87 	21.12.87 14.01.88 

32 1347,9a 2308,3a 	927,8b 528,9a 1278,2a 
54 1399,3a 2351,4a 	1043,1ab 489,6a 1320,8a 
75 1341,0a 2290,4a 	1063,2a 482,6a 1294,3a 

Médias 1362,713; 2316,7A 	1011,3C 500,4D 1297,8 

'Médias seguidas pela mesma leira, minúscula no sentido venical e maiúscula no sentido horizontal, não diferem peio teste de Tukey a 5% de probabi 
lidado.. 

TABELA 12. Relações significativas, dentro de cada 
época, entre as variáveis: PVI porcen-
tagem de cotmos sobreviventes 21 dias 
após o plantio, LV porcentagem de 
cotmos sobreviventes 41 a 92 dias após o 
plantio, CIGM = número de Deols 
flavopkla mortas/m 2, PROD = produção 
de grãos em kg/ha, PPMI = porcentagem 
de plantas mortas 21 dias após o plantio, 
PPM porcentagem de plantas mortas 
41 a 92,21 a 93, 23 a 94 e 19 a 123 dias 
após o l, 2, Y e 4 plantio, respectiva-
mente, e NCL = número de cupins/L de 
terra 39 a 110 dias após o 4 plantio. San-
to Antônio de Goiás-CO, 1987188. 

Épocas Equações de regressão linear simples R 2  

20.10.87 PVI - 0,897 +0,00ICIGM 0,113 
PV = 0,624 + 0,003 CIOM 0,172 
PROD = 1251.714 +4,724 DOM 0,106 
PROD 1716,458 -4264,794 PPMI 0,523 
PROD 1850,113 - 1593,408PPM 0,627 

17.11.87 PROD —2366,626 - 932,884 PPM 0,038 

21.12.87 PROU = 1091,902 - 537,068 PPM 0,051 

14.01.88 PROD = 700,823 - 1085,370 PPM 0.411 
PROD = 535,578 - 3,080 NCL 0,043 

As porcentagens de colmos sobreviventes e a pro-
dução de grãos da primeira época foram positiva-
mente correlacionadas com o número de cigarrinhas 
mortas, o que indica que a ocorrência desse inseto 
em níveis prejudiciais necessita de controle imedia-
to, enquanto a produção de grãos da quarta época  

sofreu influência negativa do número de cupins 
rizófilos coletados/L de terra (Tabela 12). 

CONCLUSÕES 

1. A época de plantio do arroz de sequeiro cons-
titui a principal medida para reduzir o dano do 
cupim rizófilo, de cigarrinha-das-pastagens e da bro-
ca-do-colo, bem como para obter maior rendimento 
de grãos nas culturas. 

2. A semeadura do arroz de sequeiro na época 
mais favorável à cultura diminui consideravelmen-
te a importância do uso preventivo de inseticidas. 

3. A eficiência dos inseticidas contra o dano das 
pragas do arroz de sequeiro diminui na seguinte or-
dem: carbofuran 50 O (20 kgfha), furathiocarb 
666 TS (1,0 1,1100 kg de sementes), carbofuran 
350 TS, thiodicarb 350 TS (1,5 L/100 kg de semen-
tes). 

4. As infestações de Deoisfiavopicta em áreas 
de plantas jovens de arroz de sequeiro, em número 
de dois ou mais desses insetoslm 2  devem ser con-
troladas o niais rápido possível. 
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